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Resumo: De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o Brasil é o país 

com mais pessoas ansiosas do mundo. Baseado nisso, a proposta da presente 

pesquisa é traçar uma discussão acerca de como trabalhar a Educação 

Emocional como metodologia pedagógica no ensino de alunos ansiosos. 

Elaborada após a experiência vivenciada durante o Estágio Supervisionado no 

Ensino Fundamental Anos Finais, o debate teórico proposto é alinhar a teoria 

Cognitivista de Piaget à teoria da Educação ou Inteligência Emocional como 

combate ao transtorno de ansiedade nos alunos. Para a elaboração da pesquisa, 

a metodologia empregada foi o estudo de caso qualitativo, tendo a etnografia 

como o sustento principal. A fonte principal da pesquisa foi a experiência 

vivenciada, que serviu de norte na elaboração do presente artigo, cujo resultado 

nos condicionou a defender o ideal de uma Educação Emocional para os alunos 

que se encontram no Ensino Fundamental Anos Finais; pois entendemos que a 

capacidade de compreender emoções auxiliam no modo de pensar, facilitando 

a aprendizagem e absorção do conhecimento. 
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